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EROTOMANIA: DEFINIÇÕES, IMPASSES, ESTRATÉGIAS
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A clínica psicanalítica, pautada em sua ética particular, enxerga a psicose não como uma disfunção a ser corrigida visando a um suposto funcionamento normal, mas como uma estrutura psíquica singular, um modo específico de relação do sujeito com a realidade. Neste contexto, o dispositivo psicanalítico convida a usar a palavra como ferramenta de trabalho e de assunção de uma posição subjetiva. A psicanálise tem como parâmetro diagnóstico não uma descrição sintomatológica, mas o discurso do sujeito e o vínculo transferencial. Um fato que, por vezes, caracteriza as psicoses é a chamada erotomania ou, grosso modo, uma convicção delirante de ser amado. Nota-se, desde já, que a posição ocupada pelo psicótico, segundo Lacan, é a de objeto do gozo do Outro. O termo “erotomania” foi cunhado pelo criminalista Zieller e suas manifestações foram isoladas inicialmente por Clérambault. Entre as cinco psicanálises clássicas presentes na obra de Freud, o caso Schreber ilustra uma paranóia de contornos erotomaníacos. A construção delirante fomentada por Schreber representa uma inovadora noção freudiana, a saber, conceber o delírio não como uma doença, mas como uma tentativa de reconstrução. Na clínica, a erotomania dá-se a conhecer pela transferência, sempre maciça em se tratando das psicoses, exigindo do analista que encontre uma maneira de lidar com suas manifestações, parcializando sua incidência invasiva ao mesmo tempo em que atenta para que a possibilidade de estabelecer a transferência não seja eliminada. Tal é o impasse em que se vê o analista. Acredita-se que esta é uma questão atual dentro da clínica. Parte-se de uma revisão bibliográfica e de um fragmento clínico a fim de ilustrar a presente temática.
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